
 

A cotação média do dólar na última semana 
apresentou variação moderada no Brasil, no entanto 
houve recuperação da moeda estrangeira na sexta-
feira. Um possível cenário de enfraquecimento do re al 
em relação ao dólar em 2022 pode favorecer as 
exportações e restringir ainda mais a oferta intern a 
nesta temporada. 

MERCADO EXTERNO 

A última semana foi marcada por recuo no preço médio do 
Arábica no mercado internacional, cenário influenciado pela 
preocupação com a demanda e leve recuperação dos 
estoques da Bolsa de Nova Iorque. O café Robusta 
apresentou queda moderada no preço médio da Bolsa de 
Londres, sob a influência da preocupação com o consumo. 

O cenário de oferta global restrita limita o recuo das cotações 
internacionais, no entanto o prolongamento da guerra entre 
Rússia e Ucrânia aumenta a preocupação em relação à 
inflação e enfraquecimento do consumo global de café. Na 
Bolsa de Nova Iorque, os estoques de café certificados ainda 
estão em baixos patamares na comparação com o ano 
anterior, mas apresentaram uma recuperação de 2,3% no 
decorrer da última semana. 

 

MERCADO INTERNO 

Os preços do Arábica apresentaram recuo no mercado interno 
na última semana, sendo pressionados pela desvalorização 
do café no exterior e redução da cotação média do dólar no 
Brasil. Em relação ao câmbio, apesar da cotação média 
semanal do dólar ter recuado em relação ao real, na sexta-
feira a moeda estrangeira apresentou importante 
recuperação. Os preços médios do Conilon se mantiveram 
relativamente estáveis na última semana. 

Apesar da pressão sobre a demanda, a oferta restrita no Brasil 
dá sustentação aos preços domésticos. A safra 2022 tem 
bienalidade positiva do Arábica e a colheita tende a avançar 
entre abril e maio, no entanto esta safra apresenta limitações 
no seu potencial produtivo em razão das adversidades 
climáticas que antecederam a floração dos cafezais. 

  
 

Notas: Preço mínimo (Safra 2021/22):  Café Arábica R$ 369,40/sc 60Kg - Café Conilon R$ 263,93/sc 60Kg. 

 

   
 
 
 

CAFÉ – 18 a 22/04/2022      
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior  Semana Atual Variação Anual Variação Semanal  

Preços ao Produtor  
Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 734,38 1.263,75 1.214,17 65,33% -3,92% 
Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 740,00 1.210,00 1.190,00 60,81% -1,65% 
Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 430,00 792,50 795,00 84,88% 0,32% 
Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 390,00 600,00 600,00 53,85% 0,00% 
 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 135,04 229,71 223,81 65,74% -2,57% 
Conilon - Bolsa de Londres - Liffe US$/ton. 1.403,80 2.096,00 2.092,00 49,02% -0,19% 
Dólar EUA R$/US$ 5,5187 4,6863 4,6777 -15,24% -0,18% 

Unidade Preço interno* Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 1214,17 1230,74   1201,56 
Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 795,00   601,17 581,84 

Equipe Técnica Sugof/Conab   E-mail: fabio.costa@conab.gov.br Tel.: (61) 3312-6244 
 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias s emanais  

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA até fevereiro de 2022. 

 

EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil apresentou uma exportação média diária de 8,6 mil 
toneladas de café verde nos primeiros 14 dias úteis de abril 
deste ano, o que corresponde a um recuo de 17,1% na 
comparação com a média diária registrada nos primeiros 20 
dias úteis de abril de 2021. A exportação média diária de café 
torrado, extratos e afins foi de 466,3 toneladas nos primeiros 14 
dias úteis de abril, o que representa um aumento de 6,1% na 
comparação com a média dos primeiros 20 dias úteis de abril 
do ano passado. 
 
No acumulado do primeiro trimestre do ano, o Brasil exportou 
cerca de 11,0 milhões de sacas de 60 kg de café, 
representando uma queda de 8,2% em relação a igual período 
de 2021. Essa queda na exportação de café nos primeiros 
meses deste ano já era esperada, em razão da redução da 
produção no Brasil em 2021. A valorização do Real em relação 
ao Dólar nos primeiros meses de 2022 também desfavorece a 
exportação no período. 

DESTAQUE DO ANALISTA  


